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A diversidade local e estrutura espacial das populações são importantes para descrever os padrões 

existentes nas comunidades, bem como seus efeitos, possibilitando desenvolver generalizações de 

como as espécies estão distribuídas no espaço. Ainda, as condições ambientais, como temperatura e 

precipitação, podem influenciar tais padrões espaciais das populações e comunidades. Neste trabalho, 

avaliamos o padrão de distribuição espacial e a fauna associada aos cupinzeiros em áreas de pastagem 

no Cerrado. Coletamos na fazenda Praia Alta, Lagoa da Confusão, Tocantins, onde marcamos duas 

parcelas de 1 hectare em áreas de pastagem, uma suscetível a alagamento sazonal e outra 

permanentemente seca. Georreferenciamos, fotografamos e medimos a altura e circunferência da base 

e topo dos cupinzeiros para cálculo do volume aproximado. Posteriormente, cada cupinzeiro foi 

quebrado para coleta da fauna associada. Fixamos os macroinvertebrados em álcool 70% para 

identificação. Para investigar padrões de variação de temperatura e umidade diária instalamos “HOBO 

data loggers” em 12 cupinzeiros, seis em cada área, por 24 horas. Georreferenciamos 94 cupinzeiros, 29 

na área A (alagável) e 64 na área B (não alagável). Utilizando estatística O-ring, o padrão de distribuição 

da área A foi aleatório, e da área B agrupado. O principal fator determinante destes padrões é, 

provavelmente, a suscetibilidade ao alagamento, porém a presença de espécies diferentes de cupins 

pode também influenciar a distribuição espacial. Encontramos quatro espécies de cupins, 27 espécies de 

macroinvertebrados, um roedor e um lagarto. A relação altura/volume entre as áreas são diferentes, a 

área A apresenta uma média de 17.8 alt/vol, enquanto a área B 11.47 alt/vol, porém não diferiram em 

abundância e riqueza. Formigas influenciam a riqueza de macroinvertebrados dos cupinzeiros, mas não 

a abundância. A baixa diversidade de macroinvertebrados e vertebrados pode ser explicada pela 

ausência de chaminés nos cupinzeiros, visto que há intervenção no microclima do interior destes.  
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